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			Prólogo

			 

			Reith Richardson desligou o telefone com violência e resmungou em voz baixa.

			A sua secretária, Alice Hawthorn, uma mulher eficiente, de idade avançada e cabelo grisalho, arqueou as sobrancelhas.

			– Francis Theron?

			– O próprio – respondeu Reith. – O negócio dele está à beira da falência, a minha oferta é a única que irá receber e, mesmo assim, não me considera digno de me aproximar da sua querida adega.

			– Hum... – murmurou Alice. – Os Theron de Balthazar e Saldanha são uma família muito proeminente... E muito orgulhosa.

			– Quanto maior for o seu orgulho, maior será a queda, mas eles é que sabem... Vou retirar a minha oferta e deixá-los fazer o que quiserem – juntou os papéis que tinha à sua frente e deu-os a Alice.

			– Sabes que têm uma filha linda, de vinte e poucos anos? – perguntou ela, enquanto guardava os papéis numa pasta.

			– Talvez devessem procurar-lhe um marido rico, que possa salvá-los a todos.

			– Também têm um filho.

			– Eu sei. Já o conheço. Frequentou as melhores escolas e é jogador profissional de polo, mas não tem talento para os negócios – esboçou um sorriso sarcástico. – Talvez devessem arranjar-lhe uma esposa rica e aficionada dos cavalos.

			Alice riu-se e levantou-se.

			– Vais estar em Perth ou em Bunbury, nos próximos dias?

			– Em Bunbury, provavelmente. Há lá um cavalo que pretendo adquirir – disse Reith, enquanto passeava o olhar pelo novo escritório de Perth, com vista para o rio Swan. – Eu não gosto desta decoração. Não me perguntes porquê. Simplesmente, não condiz comigo.

			Alice observou as telas com paisagens impressionistas e vida marinha, que pendiam das paredes.

			– Talvez devesses escolher outros quadros...

			Reith levantou-se e aproximou-se das janelas.

			– Vou fazê-lo assim que tiver tempo. Obrigado, Alice.

			Ela captou a indireta e voltou para a sua secretária mas, durante um bom bocado, esteve a pensar no chefe. Não era próprio dele enganar-se nos negócios e fazer uma oferta que fosse rejeitada. Tinha um dom para comprar empresas com problemas e transformá-las em negócios prósperos e lucrativos mas, daquela vez, tratava-se de uma coisa muito diferente. Os Theron procediam dos huguenotes, da África do Sul, e sempre tinham tido a viticultura nas veias. Reith Richardson procedia de uma quinta de gado, do interior da Austrália.

			Alice encolheu resignadamente os ombros e tocou na pasta que se dispunha a arquivar. No que dizia respeito ao chefe, havia ocasiões em que desejaria ser vinte anos mais nova e outras em que se sentia como mãe. Naquele dia, pertencia ao segundo tipo, quando não havia nada de que gostasse mais do que o chefe ser um pouco mais atento e menos implacável. Do que realmente precisava era da influência apaziguadora de uma esposa. Muitas mulheres estariam dispostas a sê-lo, mas Reith não parecia disposto a voltar a casar, depois de ter perdido a primeira mulher.

			O telefone começou a tocar, interrompendo as suas divagações, e apercebeu-se de que o chefe estava a olhar para uma fotografia emoldurada, que tinha na sua secretária. Pensaria, sem dúvida, na sua falecida esposa.

			 

			 

			Não era uma fotografia da mulher, mas de um rapaz sardento e loiro, chamado Darcy Richardson. O seu único filho. Nascido de uma rapariga que tinha apenas dezanove anos quando o concebera e que morrera ao dar à luz, por complicações no parto.

			Reith estava convencido de que nunca superaria o sentimento de culpa. Tudo acontecera muito depressa. A última coisa que esperava era que a namorada ficasse grávida, depois de se assegurar de que não havia nenhum risco. Ela era uma rapariga ingénua do campo, que deixara de tomar a pílula porque lhe causava náuseas. Mesmo assim, sentia-se culpado pela sua morte, como se tivesse sido o causador.

			E, além disso, havia a culpa que sentia por Darcy, o filho, que ficara com a avó materna até ela morrer, há seis meses. Darcy, que se revestira de uma couraça protetora, que o pai não conseguia trespassar.

			Darcy, que depressa regressaria do colégio interno, não só para recordar ao pai a mulher perdida, com quem partilhava as feições, mas também para ser o convidado perfeito na sua própria casa.

			Reith Richardson pôs as mãos nos bolsos e respirou fundo. Tinha mais relações empresariais frias do que pessoais, muito mais complexas e profundas. Pensou no que Frank Theron lhe dissera ao telefone: «Não só tenho de pensar na minha família, mas também no meu orgulho.»

			«O senhor Theron deveria preocupar-se mais com a família e deixar de lado o orgulho», pensou Reith. E os músculos do rosto endureceram, ao pensar em Francis Theron e no filho, Damien.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Menina! Será que ficou louca? – perguntou o desconhecido, saindo do carro.

			Uma nuvem de pó formava redemoinhos à volta deles, causada pela travagem do todo-o-terreno de luxo que, em resposta ao sinal de ajuda, quase chocara contra uma árvore. O condutor devia ter reflexos formidáveis, porque conseguiu evitar o choque no último segundo.

			– Lamento – disse ela, rapidamente. – O meu nome é Kimberley Theron e tenho muita pressa, mas parece que fiquei sem gasolina. Poderia ajudar-me?

			– Kimberley Theron? – repetiu o homem.

			– Talvez tenha ouvido falar de... Bom, não de mim, mas do meu apelido – olhou para ele com atenção e esbugalhou os olhos perante o seu aspeto imponente.

			Era alto e arrebatadoramente atraente, de feições duras e vincadas, ombros largos e um físico impressionante. Usava calças de algodão e uma camisola cinzenta. Devia ter uns trinta e cinco anos, tinha cabelo curto e escuro, olhos igualmente escuros e um bronzeado saudável.

			– Kimberley Theron – repetiu. Percorreu-a com o olhar de cima a baixo e observou o seu descapotável prateado, com estofos de couro creme, cobertos de pó. – Bom, menina Theron, ninguém lhe disse que poderia causar estragos, ao levantar a saia no meio da estrada?

			– A verdade é que... – calou-se por um momento e franziu a testa. – Não, ninguém me disse isso até agora – olhou para as pernas, que voltavam a estar recatadamente escondidas sob a saia de ganga, e levantou o olhar com um brilho de regozijo nos olhos azuis e brilhantes. – Lamento, mas convém admitir que tem graça. Não me ocorreu nenhuma outra maneira, para conseguir fazer com que parasse.

			O homem parecia não achar graça. Resmungou em voz baixa e olhou à sua volta. Estavam numa estrada secundária, que seguia entre vastos prados de tom ocre. Não se via o menor rasto de civilização, não passavam mais carros e o sol começava a pôr-se.

			– Não posso dar-lhe gasolina, porque o meu carro é a diesel. Para onde se dirige?

			– Para Bunbury. Também vai para...? Sim, claro que sim. Vai na mesma direção que eu. Poderia levar-me?

			O homem voltou a olhar para Kimberley Theron da cabeça aos pés. Devia ter vinte e poucos anos, e era realmente espetacular. Cabelo loiro, olhos azuis e radiantes, uma figura impressionante... Sem esquecer, naturalmente, as pernas espampanantes. O corpo dela irradiava uma vitalidade inata, impossível de ignorar, embora tivesse estado prestes a causar um acidente fatal.

			Mas havia algo mais. Por detrás daquela fachada frívola e divertida havia a convicção de ser mais do que uma simples mortal. Era uma Theron. E, como tal, não corria o menor risco ao pedir a um desconhecido para a levar no seu carro.

			– Está bem – aceitou ele, fazendo uma careta, – mas vai deixar o seu carro aqui?

			– Não – replicou. – Mas o meu telemóvel ficou sem bateria. Poderia usar o seu, para telefonar para casa e pedir que venham buscar o carro? Pagarei a chamada, naturalmente, e também o combustível para chegar a Bunbury.

			– Não é preciso...

			– Faço questão – interrompeu-o, com ar imperioso.

			Olhou para ela por um instante, encolheu os ombros e tirou o telemóvel do bolso. Segundos depois, encontrava-se à margem de uma conversa entre dois Theron.

			– Olá, mamã! Sou Kim. Não vais acreditar no que... – seguiu-se um relato detalhado do incidente e uma breve, mas exata, descrição do todo-o-terreno, incluindo o número da matrícula.

			Ao acabar a chamada, devolveu-lhe o telemóvel, exibindo uma expressão arrependida.

			– Espero que não se importe que tenha dado alguns detalhes à minha mãe, mas preocupa-se muito comigo.

			Olhou para ela com ironia.

			– É tudo culpa dela! – continuou ela. – Emprestou-me o carro e esqueceu-se de encher o depósito. E eu tinha tanta pressa, que não pensei em verificar se tinha gasolina.

			– Porque tinha tanta pressa?

			– Importa-se que lhe conte no caminho?

			Ele hesitou um instante e fez-lhe um gesto para que entrasse no carro.

			– A minha amiga Penny – começou por dizer ela, enquanto punha o cinto, – uma das minhas melhores amigas, está grávida e ia ter o bebé dentro de duas semanas, mas entrou em trabalho de parto esta manhã. A mãe dela vive em Melbourne, do outro lado do país, e o marido está numa barcaça em Port Hedland. Não tem mais ninguém e é o seu primeiro filho.

			– Entendo. E, ao telefonar para casa, não pensou em esperar que alguém da sua família viesse buscá-la?

			Ela abanou energicamente a cabeça.

			– Saldanha, onde eu vivo, fica a meia hora e na direção contrária. Quando finalmente se organizassem... – fez uma careta muito expressiva. – Deviam ter passado horas – virou-se para ele. – Importa-se de fazer isto?

			Ele fez uma curva fechada e pensou na reação dela, se lhe dissesse que a última pessoa que queria encontrar era um membro da família Theron de Balthazar e Saldanha.

			– Dirigia-me para Bunbury, de todos os modos.

			Kim observou-o durante alguns segundos.

			– Como se chama?

			– Reith.

			– Não é um nome comum. Gaulês?

			– Não sei.

			– Que estranho...

			Reith lançou-lhe outro olhar irónico.

			– Conhece a origem exata do seu nome?

			– Na verdade, sim – respondeu ela, num tom grave. – Deram-me o nome de uma mina de diamantes.

			– Que... Apropriado.

			– O que quer dizer?

			– Parece ser o tipo de mulher que gosta dos diamantes.

			– Bom... Pelo menos, não lhe pareço ser o tipo de mulher para quem os diamantes são os melhores amigos – respondeu ela, deitando o cabelo para trás. – Não quer saber que mina era?

			– Deixe ver se adivinho... A mina Kimberley, na África do Sul.

			– Bingo! É muito inteligente... Reith. Pouca gente na Austrália já ouviu falar dos Kimberley da África do Sul, embora sejam muitos, claro está, os que conhecem os Kimberley do norte.

			Ele manteve-se em silêncio.

			– Empresta-me outra vez o seu telemóvel? Quero ligar para o hospital, para saber como está tudo.

			 

			 

			No hospital, tudo se desenvolvia muito rapidamente e Kim mexeu-se, nervosa, no banco.

			– Não vou chegar a tempo!

			– Talvez – admitiu ele.

			Dez minutos frenéticos mais tarde, tinham chegado ao hospital de Bunbury.

			– Muito obrigada – agradeceu ela, num tom de voz ofegante, como se tivesse feito o trajeto a correr. – Se...

			– Entre – apressou-a.

			– Espere aqui! – ordenou ela. – Pelo menos, merece saber se correu tudo bem. Além disso, tenho de lhe pagar – saiu do carro e subiu a toda velocidade os degraus do hospital.

			Reith Richardson hesitou uns instantes, pôs o carro a trabalhar e ia embora quando Kim reapareceu na porta.

			– Nasceu há dez minutos. Um menino de dois quilos e oitocentos gramas. A mãe e ele estão bem – e sorriu através da janela. – Não sabe como lhe agradeço, mas... Receio que não possa pagar-lhe. Esqueci-me de trazer dinheiro!

			– Não permitiria que me pagasse por algumas chamadas telefónicas, menina Theron.

			– Fá-lo-ia com prazer, mas não trouxe nada, a sério.

			– Quer dizer que não tem absolutamente nada consigo... Nem cartões de crédito?

			– Nada de nada – admitiu ela, tristemente. – Isso não será um problema, quando me trouxerem o carro, mas... Eu adoraria levar umas flores a Penny, quando me deixarem vê-la. Há uma florista no hospital, mas... – calou-se, quando Reith tirou uma nota de cem dólares da carteira. – Muito obrigada! Dê-me a sua morada, para que possa pagar-lhe depois – tirou do bolso um pedaço de papel e uma caneta.

			Reith abriu a boca para lhe dizer para esquecer o assunto, mas pensou melhor, enquanto punha a nota na mão.

			– Jante comigo. Mas só se quiser – deu-lhe o nome de um restaurante, marcou uma hora e, enquanto ela se chegava para trás com uma expressão atónita, ele pôs o carro a trabalhar.

			 

			 

			Naquela tarde, às sete menos dez, Reith estava sentado a uma mesa para dois, num restaurante luxuoso com vista para a baía. Através das janelas grandes podia observar a lua prateada no vasto céu azul-marinho e o seu reflexo nas escuras águas do mar.

			Mas Reith só tinha olhos para a cerveja que pedira. Kimberley Theron aceitaria o seu convite? E porque a convidara? Obviamente, havia algo nela que o intrigava. Mas o que seria? Seria o aspeto, o corpo e as pernas dela? Não, sem dúvida, seria algo mais do que isso.

			– Em que pensas? – perguntou ela, enquanto afastava a cadeira da mesa.

			Ele levantou-se e não pôde evitar esboçar um sorriso de admiração. Kimberley trocara a saia de ganga e a blusa de algodão por um vestido de linho cor-de-rosa, sem mangas e com colarinho redondo, que combinava com um colar de missangas e sandálias verde-esmeralda, com sola de cortiça. Tinha o cabelo solto e uns brincos de diamantes. O seu aspeto continuava a ser impressionante, mas também diferente. Mais... Madura? Não, essa palavra não combinava com ela. Era uma versão mais sofisticada de Kimberley Theron.

			Sentou-se na cadeira, soltando um suspiro de alívio, e olhou para a garrafa de champanhe que estava no balde de gelo.

			– Que bom poder sentar-me e pensar num copo de champanhe frio... Hoje, foi um daqueles meus dias loucos.

			Ele voltou a sentar-se e serviu o champanhe.

			– Loucos? Como está a mãe e o menino?

			– Muito bem, apesar do parto prematuro e do meu atraso... Que não foi culpa tua, naturalmente – apressou-se a acrescentar. – Um dia louco? Sim. Muito. Quando Penny me telefonou, parecia estar tão nervosa e assustada que deixei tudo o que estava a fazer e... Bom, o resto já sabes. Na verdade – tirou uma nota de cem dólares da mala e deslizou-a sobre a mesa, para ele, – muito obrigada.

			Reith não tentou detê-la.

			– Suponho que já recuperaste as tuas coisas.

			Ela assentiu, com veemência.

			– Sim, levaram-me o carro para o hospital e pude ir para casa, para trocar de roupa – bebeu um gole de champanhe. – Hum... Delicioso. Diz-me, Reith. A que te dedicas?

			– A nada em particular.

			Kimberley olhou para ele, com o sobrolho franzido. Trocara as calças de algodão e a camisola por umas calças de ganga e uma camisa azul que tinha o colarinho desabotoado e um casaco desportivo de tweed. A roupa dele era da melhor qualidade, tal como o relógio de pulso. E parecia sentir-se em casa, naquele restaurante muito caro.

			– A nada? – traçou o rebordo do copo com o dedo e tentou abstrair-se da sua beleza.

			– Dedico-me a comprar empresas com problemas.

			Ela voltou a franzir o sobrolho.

			– Qual é o interesse disso?

			– Como?

			– Bom, normalmente, temos uma vocação. A medicina, o direito, a agricultura... Esse tipo de coisas.

			– O meu é um desafio constante. É preciso ter em conta mil fatores, como os custos, a oferta e a procura, quer esteja a negociar minerais, roupa ou gado. E tu? O que fazes?

			Ela bebeu outro gole de champanhe e adotou uma expressão pensativa.

			– Dou aulas de inglês – e sorriu perante a surpresa de Reith. – Sabia que acharias estranho.

			– Porquê?

			– Porquê? Bom, não sei. Tenho a impressão que não gostas... Hum... Reith – observou-o fixamente, com um brilho de humor nos seus olhos azuis. – E é uma impressão muito forte, na verdade.

			– Lembro-te de que quase me mataste.

			– É verdade – admitiu ela, rindo-se. – Mas já te disse que foi um dia bastante fora do comum. Normalmente, sou uma pessoa muito mais organizada.

			Ele limitou-se a fazer uma careta e a encolher os ombros.

			– Não poderia ter sido mais eloquente – disse ela, apoiando os cotovelos na mesa e o queixo nas mãos.

			– O quê?

			– Custa assim tanto a acreditar em mim?

			– Bom...

			– Não importa – interrompeu ela, chegando-se para trás na cadeira. – Somos como dois barcos que se encontram na noite, não é?

			Olhou para ela sem responder.

			– Importas-te que façamos o pedido para jantar?

			– Claro que não.

			– Isso é outra coisa que hoje fiz mal – confessou. – Não comi nada desde o pequeno-almoço. Posso pedir lagosta? Como sempre lagosta aqui e é muito recomendável.

			– Claro.

			– É um prato muito caro, portanto, pagarei o meu. Embora, também queira pagar o teu.

			«Porque quereria pagar o meu?», pensou Reith. Para se gabar do poder de compra e demonstrar que não pertenciam à mesma classe social? Típico dos Theron...

			– Para te agradecer, por me levares ao hospital, por me emprestares dinheiro para as flores e por me teres convidado para jantar... – murmurou ela.

			Os seus olhares encontraram-se.

			Lera-lhe o pensamento? A dúvida assaltou-o, ao mesmo tempo que uma determinação forte e impossível de ignorar ganhava forma. Queria ir para a cama com aquela rapariga. Queria descobrir como era e se continuava a comportar-se como uma Theron, quando estivesse a gemer de prazer.

			 

			 

			– Fazes surfe? – perguntou Reith, enquanto se dirigiam para o estacionamento.

			– É óbvio – respondeu ela, sem hesitar.

			– É óbvio?

			Kim parou e ergueu o olhar. Não era baixa, media um metro e setenta e, além disso, usava uns sapatos de plataforma, o que significava que ele devia medir mais de um metro e oitenta. E não era apenas alto, era perfeitamente proporcionado...

			Mas porque tinha aquela expressão de ironia?

			– Disse alguma coisa de mal?

			Ele deu-lhe a mão.

			– Não, suponho que não.

			– Vamos, diz-me – insistiu ela.

			Parou de andar e virou-se para olhar para ela, mas demorou uns instantes a responder. E, enquanto o seu olhar a percorria de cima a baixo e parava nas pernas, com uma expressão estranha, Kim experimentou outro arrepio intenso.

			– Tenho a sensação de que fazes tudo bem... Montar a cavalo, nadar, surfe, jogar ténis, tocar piano, pintar, falar outras línguas...

			– Para! – Kim levantou a mão livre. – Pensas que, como sou rica, só sei divertir-me, não é? Apesar de eu trabalhar.

			Ele esfregou o queixo, pensativamente.

			– Não, não é o que penso, mas tudo parece indicar que estiveste numa boa escola de meninas. Fazes algo do que disse?

			– Bom... – fechou a boca e encolheu resignadamente os ombros. – A verdade é que nado, faço surfe e monto a cavalo. Não toco piano, mas harpa. Jogo ténis e falo muito bem espanhol, mas não sei pintar! – declarou, num tom de triunfo. – Embora tenha muito bom olho para a arte. E agora diz-me, o que tem isso a ver com surfe?

			– Queres ir amanhã a Margaret River, para fazer surfe? Fará bom tempo e a maré estará alta.

			Kim ficou boquiaberta, de espanto.

			– Parece ser uma ideia fantástica, senhor... Como te chamas?

			Ele semicerrou os olhos, de um modo enigmático.

			– Richardson – esperou um momento. – Reith Richardson.

			– Muito bem, senhor Richardson. Eu adoraria. Há muito tempo que não faço surfe.

			– E podes faltar ao trabalho sempre que queres?

			– Não, claro que não, mas tenho tempo livre. Fiz algumas horas extra no colégio interno – arqueou as sobrancelhas. – A que horas nos encontramos?

			– Importas-te de conduzir até Busselton?

			– Não – respondeu ela, lentamente.

			Ele voltou a dar-lhe a mão.

			– Tenho uma reunião em Busselton, de manhã... Se nos encontrarmos lá, podemos ir à praia no meu carro. Parece-te bem?

			– Claro – acedeu ela, de boa vontade.

			Ele levou a mão dela aos lábios, para lhe beijar os nódulos dos dedos.

			Kim engoliu em seco, enquanto um tremor de atração física por aquele desconhecido alto e moreno a percorria. Na verdade, já não era um desconhecido, embora também não tivesse descoberto muito mais sobre ele. Sabia, pelo menos, que preferia carne em vez de lagosta e cerveja em vez de champanhe, e que as mãos, mesmo estando limpas e cuidadas, estavam cheias de marcas e calos, como se se dedicasse a fazer um trabalho manual. Contudo, parecia ser um homem educado e instruído.

			Soltou-lhe a mão ao chegar junto do carro de Kim.

			– Tenta não atrair mais incautos para uma árvore – aconselhou, enquanto ela abria a porta.

			– Não o farei – prometeu, rindo-se.

			– Ah! E fica com isto – deu-lhe a nota de cem dólares.

			– Mas...

			– Eu gostaria que as flores ficassem por minha conta, é tudo. Boa noite!

			– Sabes? Penso que estás habituado a levar sempre a tua avante...

			– Acusaram-me disso muitas vezes, admito – replicou, num tom grave. – Embora me pareça que não sou o único...

			– Ah, não? – perguntou ela, num tom irónico. – Isso poderia criar-nos sérias dificuldades, no caso de continuarmos a ver-nos... Boa noite!

			Reith esboçou um sorriso.

			– Sim, penso o mesmo que tu. Boa noite.

			 

			 

			Kim conduziu de volta a casa, perdida nos seus pensamentos.

			A lua iluminava a paisagem familiar com o seu resplendor prateado. Conhecia o caminho de cor e conseguia percorrê-lo, mesmo na escuridão mais absoluta, mas naquela noite tudo lhe parecia muito secreto e desconhecido. Estaria a entrar numa fase desconhecida da sua vida?

			Como podia sentir-se tão atraída por um homem que acabara de conhecer? Porque era indubitável que sentia atração. E muita. Assim o testemunhavam os arrepios de prazer que lhe percorriam as costas e que a tinham deixado com pele de galinha quando lhe beijara os nódulos dos dedos.

			«Ou talvez esteja a fantasiar em excesso», pensou, enquanto virava para o caminho de entrada da Saldanha, a quinta a que sempre chamara o seu lar. Situada na base dos Montes Darling, era um lugar extremamente especial para ela. As regiões de Harvey e Margaret River, a sul de Perth, na Austrália ocidental, estavam cheias de beleza e paisagens naturais. Praias de areia branca, extensos bosques de eucaliptos e campos férteis, onde pastava o gado. Junto da Saldanha, estavam as Adegas Balthazar, propriedade dos pais de Kim, que também era considerada a vinha mais importante da região. Balthazar e Saldanha eram as denominações de origem que a família Theron, descendente dos huguenotes, levara para Perth, onde desfrutavam de condições climáticas semelhantes às da África do Sul. Os Theron tinham a viticultura no sangue e tinham criado um empório vinícola, no sudoeste australiano. Os vinhos que as suas vinhas produziam, especialmente o branco seco e o Cellar Door, atraíam os amantes do vinho e provadores de todo o mundo. A villa Saldanha, nomeada assim por causa de uma bonita baía situada a norte de Cidade do Cabo, também se transformara na mansão mais célebre da região, pelo seu particular estilo holandês.

			Mas Kim Theron não pensava em nada disso enquanto estacionava o carro, cumprimentava o seu cão, um pastor australiano, Sunny Bob, e entrava em casa. Os pais estavam fora e o irmão já não vivia ali, embora continuassem a estar os seus cavalos. A governanta também não estava, pois aproveitara para ir visitar a família.

			Acendeu alguns candeeiros e tirou os sapatos. Os seus pensamentos continuavam a girar, exclusivamente, em torno de Reith Richardson e a sua estranha, mas fantástica, proposta para ir fazer surfe.

			Parou junto das escadas e tentou analisar as suas emoções. Estava intrigada, logicamente, mas queria levar as coisas com calma.

			 

			 

			Margaret River era um lugar de sonho. O rio de águas tranquilas dava o nome à região, que se prolongava entre os dois cabos. O cabo Naturaliste e o cabo Leeuwin, que se prolongava para o interior. Também era o nome de uma das vilas da zona, como Busselton, Yallingup, Cowaramup e outras. Havia bosques exuberantes e grutas de pedra calcária. A região não só tinha fama merecida pelos seus vinhos, mas também pela sua gastronomia.

			Reith Richardson conduzia o todo-o-terreno na direção da praia, depois de ter ido buscar Kim a Busselton, que levara a sua prancha de surfe... E o seu cão.

			– Espero que não te importes – disse ela, ao aparecer com o pastor australiano. – Reith, este é Sunny Bob. E este, Sunny Bob, é Reith. É um amigo.

			– Como estás? – replicou Reith, enquanto acariciava o cão. – Trouxeste-o para te proteger?

			– Claro que não! – apressou-se a negar. – Proteger-me-ia se fosse preciso, certamente, mas adora o mar e sair comigo.

			Reith observou-a por instantes. Usava umas bermudas coloridas e a parte superior de um biquíni cor-de-rosa, sob uma t-shirt de malha. Prendera o cabelo e tinha uns bonitos óculos de sol, que deviam custar uma fortuna.

			– Muito apropriada para a ocasião... – pôs a prancha de surfe no todo-o-terreno e reparou no que restava no porta-bagagens de Kim. – O que é tudo isto?

			– Vejo que és o típico surfista que não pensa no conforto – disse ela, exibindo um sorriso. – Podes levar tudo para o teu carro.

			– Mas...

			– É apenas uma sombrinha, algumas cadeiras desdobráveis e uma geleira com comida e bebidas. Há algum problema? – perguntou, pondo as mãos na cintura.

			Ele fez uma careta e sorriu.

			– Não, suponho que não. Pensei ir almoçar em algum sítio.

			– Nem pensar! – exclamou ela, olhando à sua volta. – Quem pensaria em perder um dia de praia como este?

			 

			 

			– Como sabias que o melhor, depois de fazer surfe, é frango frio e cerveja... Ou, no teu caso, vinho? – perguntou Reith, várias horas mais tarde, realmente impressionado, com uma cerveja numa mão e uma coxa de frango na outra.

			– Qualquer pessoa saberia – disse ela, rindo-se. Recostou-se na cadeira desdobrável e bebeu um pouco de vinho. Sunny Bob jazia satisfeito, ao seu lado, com uma tigela de água fresca. Dedicara-se a perseguir as ondas, enquanto Kim e Reith faziam surfe.

			Kim embrulhara-se num sarong cor-de-rosa, antes de se sentar a comer. O sol começava a descer lentamente e havia algumas nuvens no céu. A maré baixara e mal se ouvia o murmúrio das ondas, mas ainda podia saborear o sal no ar e sentir um ligeiro ardor na pele. Estava tudo em silêncio, à exceção do canto das cigarras, atrás das dunas.

			– Porque sugeriste que viéssemos fazer surfe? – perguntou, de repente.

			– E porque não?

			– Não me parece algo normal, num homem de negócios. Não penses que estou a queixar-me – esclareceu, esboçando um sorriso, – mas os advogados, corretores da Bolsa, diretores gerais e médicos dedicam o seu tempo livre a sair para jantar ou ir a festas, clubes noturnos, teatros... De vez em quando, passam um dia num iate ou nas corridas, mas, normalmente, estão demasiado ocupados a ganhar dinheiro.

			– Passo muito tempo a trabalhar atrás de uma secretária, mas antes... – calou-se.

			– Continua. O que fazias antes? – apressou-o.

			– Trabalhava numa quinta, com gado, e depois fui mineiro.

			– Imaginava.

			– É assim tão óbvio?

			– Não... Mas reparei nas tuas mãos.

			Ele olhou para as mãos e torceu o nariz.

			– Em qualquer caso, adoro o mar... Como a maioria das pessoas que só o vê quando chega à adolescência... E também gosto de fazer exercício.

			– Foste criado no interior?

			– Sim – perdeu o olhar no horizonte e os seus olhos brilharam com uma intensidade que surpreendeu Kim.

			– És casado?

			Ele agitou-se, visivelmente.

			– Porque perguntas isso?

			– Todos os bons são, segundo a minha amiga Penny – chegou-se para a frente e dobrou os joelhos para os cobrir com o sarong. – Não me respondeste. És casado ou não?

			– Não. Fui, mas ela morreu.

			Kim levantou-se bruscamente, horrorizada.

			– Morreu? De quê?

			– Complicações no parto.

			– E... O bebé sobreviveu?

			– Sim. Chama-se Darcy e tem dez anos.

			Ela voltou a recostar-se na cadeira.

			– Lamento... Lamento muito.

			– Obrigado – respondeu secamente, antes de esboçar um sorriso. – O que é que Penny pensará agora de mim?

			Kim encolheu os ombros.

			– Suponho que te dará uma categoria especial.

			– E falaram de mim?

			– Fui vê-la hoje de manhã, antes de ir para Busselton – explicou, aparentemente envergonhada. – E comentei, porque estava vestida com roupa de praia, naturalmente.

			– Naturalmente.

			– Bom... – Kim fechou os olhos. – Desde que casou, não para de tentar convencer-me de que o casamento é o melhor do mundo. E, ao mesmo tempo, acautela-me contra os homens casados e como seria insensato apaixonar-me por um.

			– Entendo... – replicou, muito sério.

			Kim lançou-lhe um olhar de recriminação.

			– Fazes com que me sinta como se tivesse doze anos. Penny e eu conhecemo-nos desde que éramos crianças e sempre estivemos muito unidas. É normal que queira saber se... Deixa, não importa – levantou-se com um salto, tirou o sarong e abandonou a sombra da sombrinha para correr pela areia ardente, para a água.

			Sunny Bob precipitou-se atrás dela, ladrando alegremente, e Reith também foi chapinhar na margem.

			– Sabes? – começou por dizer ele. – Gostaria de conhecer essa tua Penny.

			– Porquê?

			– Se não fosse ela, não te teria conhecido. E, além disso, se me conhecer, talvez fique mais tranquila.

			Kim observou-o, com receio, mas se estava a rir-se dela estava a escondê-lo muito bem. O que era impossível esconder era a virilidade poderosa dos seus músculos, perfeitamente proporcionados e ligeiramente bronzeados. Kim teve de se virar, sentindo um nó na garganta ao ver-se invadida por um desejo repentino de se apertar contra aquele peito robusto e braços fortes.

			Então, sentiu a mão dele e olhou para ele por cima do ombro.

			O olhar que trocaram foi longo e sério, mas Kim sentiu uma corrente de excitação por todo o corpo. Sabia, sem lugar para dúvidas, que aquele homem a desejava. Assim o demonstrava o escrutínio visual intenso e prolongado a que submeteu os seus seios, a sua cintura e as suas pernas, antes de voltar a olhar para ela nos olhos. Ela lambeu os lábios e cerrou os punhos. Ansiava tocar nele e deixar que lhe tocasse, mas Sunny Bob escolheu aquele momento para se pôr entre eles e ficar ali.

			– Salvos pelo gongo – murmurou Reith, enquanto retirava a mão.

			– Sunny Bob?

			– Tenho a impressão de que está a querer que eu me porte bem...

			Kim não teve outro remédio senão sorrir.

			– Não deixaria que te atacasse – assegurou.

			– Obrigado, mas não me apetece correr mais riscos, depois de ter escapado por pouco de um acidente mortal com o carro. Danças?

			Ela virou-se e franziu o sobrolho.

			– Claro que danço! O que tem isso a ver?

			– É apenas uma pergunta. Levas o Sunny Bob para dançar contigo?

			– Claro que não – replicou, com veemência, abafando um risinho. – Porquê?

			– Pensei que se fôssemos dançar seria mais fácil aproximar-me de ti, sem ter problemas com o teu cão.

			Nessa ocasião, Kim nem sequer tentou reprimir uma gargalhada.

			– Não tem graça – disse ele.

			– Em que pensaste, exatamente?

			– Lamento ser o típico homem de negócios, mas pensei se quererias jantar comigo e ir depois a um clube noturno.

			– E eu lamento todas as situações perigosas que o fiz viver, senhor Richardson – respondeu, com um brilho nos seus olhos azuis. – Quanto à sua sugestão, agrada-me e tentarei fazer com que esteja a salvo comigo.

			Reith fez uma careta.

			– Mas teria de ir a casa mudar de roupa e depois voltar a Bunbury, para...

			– Mandarei um carro, para ir buscar-te – interrompeu-a.

			Kim olhou para ele, com os olhos ligeiramente semicerrados e pensou porque não ia buscá-la.

			– Tenho de me ocupar de uns assuntos de trabalho – explicou ele. – Um castigo justo, por ter tirado o dia.

			– Claro... Muito bem, como queiras...

			– Às sete e meia?

			– Perfeito, mas poderia ir no meu carro, a sério.

			– Não – rejeitou, num tom amável, mas terminante.

			– Isto é para demonstrar que gostas de levar sempre a tua avante? – perguntou ela, com sarcasmo.

			– Claro que não. Simplesmente, preocupo-me contigo.

			O rosto de Kim contraiu-se, fazendo uma careta de exasperação.

			– Saiu-me o tiro pela culatra...

			Dessa vez, foi Reith que se riu.
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